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			Introdução

			Monteiro Lobato, um clássico para o século XXI

			Milena Ribeiro Martins

			Este livro é um convite para professores, bibliotecários e todos os que se envolvem com formação de leitores, para explorarmos juntos a obra de Monteiro Lobato, um dos mais importantes escritores da literatura infantil e juvenil brasileira.

			Escolhemos apresentar aspectos centrais da sua produção ficcional por meio da análise de três de seus livros para crianças e jovens: Reinações de Narizinho, Caçadas de Pedrinho e A Chave do Tamanho. Cada um deles traz, em primeiro plano, elementos distintos e essenciais, que também levam a refletir sobre outros livros do escritor. No primeiro, predomina a fantasia associada ao sonho e fecundada pelo maravilhoso Reino das Águas Claras. No segundo, predomina a união das crianças e dos brinquedos em torno de dois objetivos, significativamente distintos um do outro; a mata em torno do Sítio do Picapau Amarelo é parte integrante dessas aventuras. E, no terceiro, apresenta-se uma aventura distópica, um modo alternativo de sobrevivência forjado por necessidade, depois de um desastre provocado por Emília. Nem tudo é fantasia: há, em todos os livros, uma boa dose de vida cotidiana e brincadeiras infantis, além de ingredientes inusitados, como burocracia e guerra mundial. Nenhum resumo será suficiente para sugerir a riqueza de cada livro.

			Fundamentamo-nos em conceitos e procedimentos educacionais atuais, em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Apresentamos cada um dos três livros com o intuito de colaborar com o aprofundamento da leitura de quem já os conhece e também nos dirigindo a quem esteja buscando uma porta de entrada para a obra do escritor. Em cada capítulo, propusemos um conjunto de atividades que podem ser desenvolvidas em situações escolares; nada impede que mães, pais e outros adultos adaptem as sugestões a situações não escolares, sobretudo conversas antes e depois da leitura sobre trechos das obras, provocando a curiosidade, incentivando e acompanhando a leitura, ampliando os horizontes do pequeno leitor.

			São distintas a linguagem e a apresentação de cada capítulo. Diversidade é riqueza, motivo pelo qual não diluímos as diferenças num estilo único, num blend incaracterístico. A variedade reflete a individualidade e a experiência de cada um de nós, autores. Não obstante, são comuns a todos os capítulos os fundamentos da análise literária e da formação de leitores, assim como nosso profundo conhecimento e admiração pela obra de Lobato.

			Vamos juntos?

			As imagens que leitores adultos constroem sobre a obra de Monteiro Lobato (1882-1948) dizem respeito ora à sua memória de infância ou de leitura, ora às adaptações da obra, ora aos textos propriamente ditos. Tendo se passado um século desde o lançamento de seu primeiro livro para crianças, a obra do escritor é hoje extensa e multifacetada.

			Os livros de Monteiro Lobato formaram gerações de leitores brasileiros e estrangeiros. Foram traduzidos numa grande variedade de línguas (espanhol, russo, chinês, italiano, dentre outras), ainda que a língua portuguesa fosse (e continue sendo) tradicionalmente pouco traduzida mundo afora.

			A escritora Ana Maria Machado1 recomenda que todos os professores leiam a obra de Lobato:

			Se ele não tivesse vivido e escrito no gueto da língua portuguesa, que impediu que outros leitores tivessem amplo acesso a seu universo, com toda certeza sua obra teria conquistado uma popularidade acima de fronteiras e provavelmente teria inspirado desenhos animados de longa-metragem como os de Disney, filmes, peças e montagens teatrais. [...] 

			Seus livros deveriam ser leitura obrigatória para todo e qualquer aspirante a professor (de qualquer matéria) que desejasse se formar no país para dar aula no primeiro ou segundo grau (MACHADO, 2002, p. 125-6).

			A formação do leitor literário é objeto de bastante atenção na Base Nacional Comum Curricular. A leitura é o ponto de partida para a compreensão da cultura em que estamos imersos, do mundo, das pessoas, seus encontros e conflitos. Além disso, a leitura efetiva de obras literárias é fundamental para o desenvolvimento de competências e habilidades e para a fruição. A BNCC explica que a fruição “refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura para se sensibilizar durante a participação em práticas artísticas e culturais” (BRASIL, 2018, p. 195). 

			E por que ela é importante?

			As obras literárias produzem efeitos sobre os leitores não só pelos temas de que tratam, mas sobretudo pelo modo como são construídas. Perceber o efeito da obra de arte sobre si, saber analisar e discutir esse efeito, dialogar com a obra e sobre ela, compreender a permanência da obra numa sociedade – tudo isso é produto da aprendizagem de um certo modo de ler literatura.

			Foi o professor Antonio Candido quem melhor explicou o caráter potencialmente humanizador da literatura, diretamente associado à forma e à fruição:

			Quer percebamos claramente ou não, o caráter de coisa organizada da obra literária torna-se um fator que nos deixa mais capazes de ordenar a nossa própria mente e sentimentos; e, em consequência, mais capazes de organizar a visão que temos do mundo. [...] 

			A forma permitiu que o conteúdo ganhasse maior significado e ambos juntos aumentaram a nossa capacidade de ver e sentir. [...]

			Entendo aqui por humanização (já que tenha falado tanto nela) o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante (CANDIDO, 2004, p. 177, 179-180).

			Não basta, portanto, saber do que trata uma obra, do seu assunto. A experiência da leitura é formadora e transformadora.

			Data de 1920 a publicação do primeiro livro infantil de Lobato, intitulado A menina do Narizinho arrebitado. Muito ampliado e transformado ao longo de uma década, ele depois deu origem a Reinações de Narizinho, livro que permanece nas obras completas do escritor. No texto de 1920, já estão presentes elementos que criam um vínculo intenso e duradouro com a infância dos leitores: as brincadeiras de Narizinho, sua fantasia, a cena doméstica, o espaço de liberdade e o estímulo ao saber criado por Dona Benta no Sítio do Picapau Amarelo.

			As brincadeiras e a fantasia também são elementos essenciais para uma infância saudável. O exercício da fantasia por meio de produções culturais é considerado um direito da criança em todas as fases da escolarização. Na etapa da Educação Infantil, por exemplo, a BNCC considera as interações e a brincadeira como eixos estruturantes das práticas pedagógicas, e o brincar como um dos seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:

			Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais (BRASIL, 2018, p. 38).

			Desde a Educação Infantil, o acesso à literatura – tanto clássica como contemporânea, por meio de narração oral, adaptações teatrais, leitura em voz alta para e com as crianças – é importante recurso de inserção cultural, como também do exercício da fantasia e da brincadeira. Lobato percebeu que, “para as crianças, um livro é todo um mundo. [...] Ainda acabo fazendo livros onde as nossas crianças possam morar”, escreveu ele numa carta (2010, p. 513), deixando entrever nessa poderosa metáfora a relação profunda e simbólica entre infância e imaginação.

			O direito à imaginação também é assegurado legalmente na BNCC, mencionado especificamente no objeto de conhecimento “formação do leitor literário”. Sendo meio para o desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem, o texto literário torna-se, aqui, mais do que nunca, um direito de crianças e jovens em processo de escolarização:

			(EF15LP15)2 Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade (BRASIL, 2018, p. 97).

			Brincadeira e imaginação não faltam na obra de Monteiro Lobato!

			O espaço do Sítio do Picapau Amarelo e as relações entre as personagens começam a ser construídos por meio da menção a uma personagem supostamente triste e digna de piedade. Logo de cara, o narrador induz o leitor a erro, ao apresentar a primeira imagem de Dona Benta: 

			Naquela casinha branca, — lá muito longe, mora uma triste velha, de mais de setenta anos. Coitada! Bem no fim da vida que está, e trêmula, e catacega, sem um só dente na boca — jururu... Todo o mundo tem dó dela: — Que tristeza viver sozinha no meio do mato... (LOBATO, 1920, p. 3).3

			Ele não demora a corrigir o suposto erro, sugerindo que costumam ser enganosos o julgamento externo e a suposição de quem avalia à distância:

			Pois estão enganados. A velha vive feliz e bem contente da vida, graças a uma netinha órfã de pai e mãe, que lá mora des’que nasceu. Menina morena, de olhos pretos como duas jabuticabas — e reinadeira até ali... Chama-se Lúcia, mas ninguém a trata assim. Tem apelido. Iaiá? Nenê? Maricota? Nada disso. Seu apelido é “Narizinho Rebitado”, — não é preciso dizer por quê (LOBATO, 1920, p. 3).

			Daí decorre que quem se aproxima dos objetos, dos fatos e das pessoas ganha em conhecimento e em percepção. Esse é um dos exemplos de convite ao pensamento crítico espalhados pela ficção do escritor desde os primeiros parágrafos do seu primeiro livro.

			Criticidade e pensamento crítico não são entendidos, neste livro, como a disposição a encontrar defeitos ou a avaliar tudo negativamente. De jeito nenhum! Referem-se, em síntese, ao pensamento reflexivo, ao mesmo tempo lógico e sensível, alimentado pela propensão ao diálogo e pela argumentação, pela investigação de fatos e fenômenos por diferentes ângulos e de modo contextualizado.

			No mesmo trecho, como se viu, o escritor convida o leitor a sair da mesmice, quando dá à personagem não um apelido corriqueiro e tradicional, mas um apelido inusual. Assim, sugere que seu texto conterá não apenas o mundo esperado, mas também o levemente divertido e inesperado.

			Lobato não inventou essa estratégia. Vemos a mesma coisa em As aventuras de Pinóquio, do italiano Carlo Collodi, que começa assim: 

			Era uma vez...

			— Um rei! — dirão logo os meus pequenos leitores.

			— Não, crianças, erraram. Era uma vez um pedaço de madeira (COLLODI, 2009, p. 7).

			Na obra lobatiana, tanto a adulta como a infantil, o narrador constantemente dialoga com o leitor, instigando sua curiosidade, subvertendo suas expectativas, desafiando-o, de modo a manter aberto o horizonte para novidades. Desse modo o leitor é convidado a assumir posturas críticas diante do texto e do mundo: a duvidar das próprias certezas, a investigar o mundo mais de perto, a estar disposto a encontrar o inusual.

			Isso se dá por meio de vários procedimentos. Um deles é a ironia, recurso ao mesmo tempo comum e sofisticado, que acrescenta camadas de significação ao texto. Em Caçadas de Pedrinho, as crianças percebem a ineficiência de um grupo de detetives enviados ao sítio para caçarem um rinoceronte. Suas estratégias são observadas por Pedrinho, que percebe a incompatibilidade entre os objetivos declarados e os recursos desproporcionais usados para alcançá-los:

			Pedrinho estava assombrado da esperteza daqueles homens. Iam construir uma linha de cabos só para levar ao terreiro um canhãozinho e uma metralhadora!... Muitos rinocerontes já haviam sido caçados desde que o mundo é mundo, mas nenhum seria caçado tão caro e com tanta ciência como aquele (LOBATO, s.d., p. 73).

			Além de compreender o que o texto explicita, o leitor é convidado a mergulhar nas entrelinhas e a perceber o que está apenas sugerido.

			Associada a isso, a obra de Lobato mescla elementos poéticos e criativos. A criatividade é um modo audacioso de lidar com o que existe, tornando possível a existência do novo, na medida em que revela uma postura de insatisfação diante dos limites do real.

			A título de exemplo: quando Narizinho e Emília recebem um convite para ir ao Reino das Abelhas, elas precisam responder ao convite; mas, não tendo acesso a um modo de comunicação rápida e eficaz, criam algo novo, usando os recursos que têm ao seu redor: a natureza e a fantasia.

			Lucia respondeu a este convite por meio dum gentil borboletograma. Não sabem o que é? Invenção da Emília. Como não havia telégrafo, a boneca teve a ideia de mandar recados e bilhetes escritos nas asas das borboletas. E assim fez com a Rainha. 

			Apanhando uma linda borboleta azul, escreveu-lhe na asa:

			Narizinho, a Condessa e o Marquês agradecem a honra do convite e prometem não faltar (1921, p. 134).

			A audácia e a criatividade de Emília se revelam muitas vezes por meio da linguagem, que é um dos modos por meio dos quais se altera o funcionamento do mundo. A criação ficcional é, ao mesmo tempo, um tipo de invenção – por criar ambientes, pessoas, sentimentos – e um estímulo à criação no mundo concreto. É sempre bom lembrar que, antes que um ser humano pousasse seus pés na Lua, ficcionistas já haviam imaginado essa (até então) impossibilidade por meio da criação de mundos e situações imaginárias. Nesse sentido, a ficção não é uma brincadeira inconsequente, mas muito poderosa.

			Criatividade não é algo a ser menosprezado, mas estimulado, inspirado, alimentado. A criatividade, aliás, está na raiz das ciências e das artes (incluindo a literatura).

			O pensamento crítico é, nesse sentido, altamente desejável, porque aumenta as possibilidades da vida humana. Ao mesmo tempo, ele pode ser considerado ameaçador, porque desestabiliza certezas, desobedece à ordem existente, permite a existência do novo. Em alguma medida, novidades podem provocar desconfortos.

			Em A Chave do Tamanho, Emília enfrenta um conflito ético quando se vê diante do dilema de contar a verdade ou a mentira. Se contasse a dura verdade, colocaria ainda mais vidas em perigo; a mentira lhe pareceu então mais adequada:

			Isso de falar a verdade nem sempre dá certo. Muitas vezes a coisa boa é a mentira. “Se a mentira fizer menos mal do que a verdade, viva a mentira!” Era uma das ideias emilianas. “Os adultos não querem que as crianças mintam, e no entanto passam a vida mentindo de todas as maneiras — para o bem. Há a mentira para o bem, que é boa; e há a mentira para o mal, que é ruim. Logo, isso de mentira depende. Se é para o bem, viva a mentira! Se é para o mal, morra a mentira! E se a verdade é para o bem, viva a verdade! Mas se é para o mal, morra a verdade! Juquinha quer saber para onde os pais foram. Se eu disser a verdade, ele se desespera, chora, e fica uma ‘inutilidade de olho vermelho e ranho no nariz’ atrás de mim. Logo não devo contar a verdade. Poderei inventar uma mentirinha benéfica. Dizer, por exemplo, uma coisa que ele não compreenda bem, mas que o sossegue” (LOBATO, 2021, p. 40-41).

			A discussão de regras sociais, a recusa em aceitar que as coisas são como são, imutáveis, estáveis, são alguns outros componentes do pensamento crítico colocados em ação por meio da ficção lobatiana.

			Pode causar surpresa a alguns adultos que a literatura infantil fuja dos padrões mais bem-comportados. No entanto, nunca é demais lembrar, sendo arte, a literatura tende a ser contestadora, a discutir o mundo, a propor outros olhares.

			Nesse sentido, a desobediência da criança na ficção pode ser entendida de duas maneiras. Uma, como exercício de sua autonomia. Ela pensa de modo independente do adulto e exerce seu direito de existir no mundo como um indivíduo, não como continuidade ou apêndice do adulto. Ao mesmo tempo, porque a criança existe e reivindica seu espaço, ela altera o mundo ao seu redor, ajustando-se a ele e ajustando-o a si. Esses processos de criação e ajustamento não são fáceis. Produzem transformações, deslocam os outros ao seu redor, incomodam. A insubmissão pode ser incômoda, mas ela é parte essencial da vida em sociedade, da busca por direitos, da compreensão das estruturas por meio das quais as sociedades se organizam e podem se reorganizar.

			A contestação não existe apenas em situações fantásticas, mas também em momentos mais realistas. No livro Viagem ao Céu, ao ensinar as crianças sobre a evolução das sociedades – em direção ao conhecimento científico e à democracia –, Dona Benta deixa claro que contestação é uma atitude criativa desejável. Quando Narizinho pede que a avó lhe explique o que são os sábios, Dona Benta formula a resposta de modo metafórico, explicando o funcionamento do mundo (de então e de hoje), a relação entre ignorância e autoritarismo, entre censura ao conhecimento e resistência:

			— Os sábios, menina, são os puxa-filas da humanidade. A humanidade é um rebanho imenso de carneiros tangidos pelos pastores, os quais metem a chibata nos que não andam como eles pastores querem, e tosam-lhes a lã e tiram-lhes o leite, e os vão tocando para onde convém a eles pastores. E isso é assim por causa da extrema ignorância ou estupidez dos carneiros. Mas entre os carneiros às vezes aparecem alguns de mais inteligência, os quais aprendem mil coisas, adivinham outras, e depois ensinam à carneirada o que aprenderam — e desse modo vão botando um pouco de luz dentro da escuridão daquelas cabeças. São os sábios. [...] apesar de todas as perseguições os sábios foram abrindo a cabeça dos carneiros, e os carneiros já não deixam que os pastores queimem os seus mestres de ciência. Mas mesmo assim volta e meia um sábio vai para o beleléu, destruído pelos pastores. Não os queimam vivos, é verdade, mas prendem-nos em cárceres e às vezes até os fuzilam. Ou então perseguem-nos de outras maneiras, tornando-lhes a vida difícil. Em todo caso, já melhoramos bastante, e a prova temos aqui em nós mesmos: estamos vivos! (LOBATO, 2019, p. 21-22, 24-25).

			Crianças e jovens, quando tentam lutar contra pensamentos muito cristalizados, sentem na pele que mudanças podem ser dolorosas. Em busca da autonomia e da criticidade, a literatura também convida a reconhecer os perigos da vida, sem ingenuidades, mas também sem passividade. Em algumas obras ficcionais, o perigo é representado de modo simbólico; em outras, de modo realista. Diante de perigos reais ou imaginários, personagens infantis e seres fantásticos agem de modo independente e promovem transformações no mundo. 

			Um último aspecto a ser destacado nesta breve introdução é a postura de curiosidade e interesse por compreender o mundo por meio da cultura escrita. É o que se observa numa variedade de livros do escritor — Fábulas, Aventuras de Hans Staden, Peter Pan, Dom Quixote das crianças, Histórias de Tia Nastácia, O Picapau Amarelo e Os doze trabalhos de Hércules. Nessas obras, um mundo distante (no tempo ou no espaço) se torna conhecido, desvendado e sujeito à apreciação crítica. As crianças e os seres fantásticos interagem com personagens de obras alheias, observam-nas por diferentes ângulos, sempre interessados em pensar as relações entre passado e presente, sem submissão a ideias pré-concebidas ou a valores cristalizados, num genuíno exercício de conhecimento crítico. Tudo isso sem deixar de lado o prazer da leitura de um clássico. 

			Mas o que é um clássico? A palavra “clássico” vem de “classe”, aula. Entre outros significados, refere-se a obras que eram e continuam sendo lidas e estudadas na escola. Em certo sentido, um clássico é “novidade que permanece novidade”. Um clássico é uma obra que suscita outras obras: ensaios, teses, polêmicas, artigos, verbetes de dicionários literários, menção em histórias da literatura. Suscita também traduções e adaptações, tanto literárias quanto em outras linguagens, como a televisão, o cinema, os quadrinhos. Há personagens que saltam das obras e passam a ter vida independente delas, virando substantivos comuns. Foi o que aconteceu, por exemplo, com Jeca Tatu, personagem surgido em 1914, em um artigo de Lobato para o jornal O Estado de S. Paulo. Muitas pessoas usam “O Sítio do Picapau Amarelo”, título de um capítulo do livro Reinações de Narizinho, para se referir à série infantil das Obras Completas de Monteiro Lobato, o que sinaliza como um clássico vai extrapolando seus contornos além da própria obra.

			Citando Ana Maria Machado, ainda uma vez:

			a leitura dos bons livros de literatura traz também ao leitor o outro lado dessa moeda: o contentamento de descobrir em um personagem alguns elementos em que ele se reconhece plenamente. Lendo uma história, de repente descobrimos nela umas pessoas que, de alguma forma, são tão idênticas a nós mesmos, que parecem uma espécie de espelho. Como estão, porém, em outro contexto e são fictícias, nos permitem um certo distanciamento e acabam nos ajudando a entender melhor o sentido de nossas próprias experiências. Essa dupla capacidade de nos carregar para outros mundos e, paralelamente, nos propiciar uma intensa vivência enriquecedora é um dos grandes prazeres de uma boa leitura (MACHADO, 2002, p. 20).
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			Capítulo 1

			Reinações de Narizinho: adentrando “o mundo encantado de Monteiro Lobato”

			Luís Camargo

			O  livro Reinações de Narizinho foi publicado em 1931, com artigo no título: As reinações de Narizinho. Há mais de 90 anos! Palavras como reinação, no título, e reinar, reinador e reinadeira, ao longo da narrativa, talvez não façam mais parte do vocabulário corrente das crianças. Mas não há infância saudável sem travessuras (ou reinações). Ou, como propõe a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a brincadeira é um dos eixos estruturantes da prática pedagógica, pelo menos na Educação Infantil. 

			O livro é resultado da reunião e reescrita de vários livros publicados ao longo dos anos 1920, começando por A menina do narizinho arrebitado.

			É um conto de fadas ou conto maravilhoso? O livro até tem uma fada, uma vespa-fada, na verdade, e varinha de condão e outros objetos mágicos e várias transformações. É muito maravilhoso. Um maravilhoso bastante brasileiro, especialmente pela Emília, uma boneca de pano (ou “bruxa”) e o Visconde de Sabugosa, um boneco feito de sabugo de milho. Vários outros elementos da lúdica infantil brasileira aparecem na obra.

			Mas o livro não tem a estrutura típica dos contos tradicionais. Faça a experiência: escolha um conto maravilhoso de sua predileção e compare com um dos episódios de Reinações de Narizinho.

			Ainda assim, a obra é herdeira da tradição dos contos maravilhosos e estabelece com essa tradição uma relação muito livre, libertária, criativa, irreverente!

			Antropofágica? Sim, antropofágica! Esse termo foi criado pelo modernista Oswald de Andrade (amicíssimo de Lobato, acredite!), em 1928, para se referir a uma estratégia cultural que correspondia a abandonar a imitação da cultura europeia por uma estratégia de “deglutição” cultural, de recriação da cultura. E é exatamente o que faz Lobato em Reinações de Narizinho, antes de Oswald de Andrade ter criado esse conceito.

			Lobato também incorpora elementos das culturas europeia e norte-americana recentes e contemporâneas, como Pinóquio, Peter Pan, o Gato Félix, o ator Tom Mix e a boneca de pano Raggedy Ann. 

			Vamos ver como isso acontece? Sigamos, então, episódio por episódio. Reinações de Narizinho é uma espécie de novela desmontável (estou me apropriando da noção de romance desmontável, utilizada por Antonio Candido para se referir ao romance Vidas secas, que nasceu de contos publicados independentemente) e, por isso, você pode escolher como foco de sua prática pedagógica um ou alguns episódios.

			“Narizinho Arrebitado”

			Este primeiro episódio do livro é o reconto do livro A menina do narizinho arrebitado. (Veja endereço nas Referências.) Entre o episódio e o livro, há muitas diferenças, entre outras, o corte de cenas e de personagens e a inclusão de uma personagem, “a célebre Dona Carochinha das histórias” (LOBATO, 2014, p. 20).4 Essa personagem vai ter papel importante em outros episódios.

			O primeiro capítulo do livro, “Narizinho”, inicia pela apresentação do espaço, o Sítio do Picapau Amarelo, de maneira bastante sintética, e suas moradoras: Dona Benta, Narizinho, Tia Nastácia e Emília.

			O segundo capítulo, “Uma vez...”, é de um nonsense, de um insólito, e dos mais divertidos da literatura infantil brasileira. Narra-se como, “uma vez”, Narizinho deita à beira de um ribeirão e recebe a visita, na ponta do seu nariz, de um peixinho, o Príncipe Escamado, acompanhado por um besouro, Mestre Cascudo. Note que “uma vez” evoca o início tradicional dos contos populares, “Era uma vez”. O Príncipe Escamado convida Narizinho para visitar seu reino, o Reino das Águas Claras.

			No palácio, o Príncipe dá audiência. O objetivo, aqui, é mostrar as qualidades do Príncipe, especialmente seu senso de justiça. Surge Dona Carochinha, que anda atrás do Pequeno Polegar, que tinha fugido do livro onde mora. É servido um jantar em que um dos pratos é “linguiça de minhoca – um petisco de que o Príncipe gostava muito” (p. 25). Referências à culinária – real e fantasiosa – são frequentes ao longo do livro. Depois do jantar, Narizinho encontra “a costureira das fadas” (p. 28), Dona Aranha Costureira. Este capítulo é uma “carnavalização” do mito de Aracne. Outro capítulo antológico. Há um baile. “Quantas cenas engraçadas! Quantas tragédias!” (p. 33).

			No outro dia, Narizinho leva Emília ao consultório do Doutor Caramujo. “O doutor escolheu uma pílula falante e pôs-lhe na boca. [...] Emília engoliu a pílula muito bem engolida, e começou a falar no mesmo instante” (p. 38). “Emília falou três horas sem tomar fôlego” (p. 39). Só depois disso é que Narizinho e Emília conseguem “conversar como gente”.

			No meio da conversa, ouvem “o estrondo de uma voz” (p. 40). Com o estrondo, os personagens somem “como por encanto”, e Narizinho e Emília se veem novamente à beira do ribeirão, no sítio de Dona Benta.  

			“O Sítio do Picapau Amarelo”

			Sítio do Picapau Amarelo é o nome do sítio de Dona Benta. É também o nome de uma série televisual que adapta para televisão várias obras de Monteiro Lobato. (Veja: Sítio do Picapau Amarelo – 1ª versão, nas referências.) Muita gente diz Sítio do Picapau Amarelo para se referir ao conjunto de livros que compõem a série infantil das Obras Completas de Monteiro Lobato.

			Este episódio se inicia com a ficcionalização do cotidiano rural, no caso, comer jabuticabas apanhadas do pé. O capítulo “As jabuticabas” é uma obra-prima de visualidade e de sonoridade (veja mais adiante). Os capítulos seguintes misturam cotidiano e fantasia: Narizinho coloca Emília à beira do ribeirão para pescar; Pedrinho, primo de Narizinho, vem ao Sítio, Narizinho e Emília visitam o Reino das Abelhas; a caminho, são assaltadas por Tom Mix (ator norte-americano de filmes de faroeste da época do cinema mudo) e, quando voltam ao Sítio, encontram Pedrinho transformado em tiziu (espécie de passarinho), Dona Benta, em tartaruga, e Tia Nastácia, em galinha preta. É Tom Mix quem resolve essa situação complicada.  

			“O Marquês de Rabicó”

			O episódio se inicia com a narrativa da vida dos leitões no Sítio do Picapau Amarelo. Na véspera do aniversário de Pedrinho, Narizinho salva de seu destino culinário um leitão, Rabicó. Narizinho esforça-se para convencer Emília a se casar com Rabicó. Como “isca”, promove o suíno a Marquês, que seria filho de um Senhor Visconde de Sabugosa. O Visconde, por sua vez, fingiria de visconde, “mas na realidade é rei e um muito bom rei de um reino lá atrás do morro” (p. 104). Assim, a necessidade dá origem ao Visconde. 

			Rabicó não se adapta muito bem ao ritual de noivado e é substituído pelo Senhor Vidro Azul. Finalmente, o casamento é assistido por “Dona Benta, Tia Nastácia e vários conhecidos e parentes, todos representados por pedras, tijolos e pedaços de pau” (p. 113). Como se percebe, Lobato dilui os limites entre realidade e fantasia, reinação (ou brincadeira de criança) e faz de conta.

			Mas os gênios dos noivos não combinam. Desse modo, Emília “ficou casada com Rabicó, mas dele separada para sempre” (p. 116).

			 “O casamento de Narizinho”

			O episódio “O casamento de Narizinho” foi publicado antes, separadamente, em forma de livro, com o título O noivado de Narizinho. (Veja a capa no site Biblioteca do Visconde, endereço nas referências.)

			“Depois da viagem de Narizinho ao Reino das Águas Claras o Príncipe Escamado caiu em profunda tristeza” (p. 119). Esta é a primeira frase do episódio. O Doutor Caramujo diagnostica a doença do Príncipe como “narizinho-arrebitadite, doença muito séria, cujo único remédio é casamento com uma certa pessoa” (p. 120).

			O Doutor Caramujo pede à Senhora Lula, “a escrevente do mar” (p. 121), que escreva “uma carta bem bonita pedindo a mão de Narizinho para nosso amado Príncipe” (p. 121). Vai a carta, volta a resposta, segue-se o ritual das cartas de amor, vem um coche para levar Narizinho e acompanhantes ao Reino das Águas Claras. No palácio, a história se bifurca: contam-se o encontro de Narizinho com Dona Aranha Costureira e o passeio de Pedrinho, Visconde e Rabicó à Floresta Vermelha, “a mais linda mata de coral do reino” (p. 134). 

			O capítulo “O vestido maravilhoso”, em que se descreve o vestido de casamento de Narizinho e se narra a conversa de Emília com Dona Aranha sobre seu ofício de costureira é um dos mais poéticos de todo o livro.

			Pedrinho, Visconde e Rabicó visitam um navio naufragado, e Rabicó cai “nas garras de um polvo” (p. 137). Rabicó é salvo, mas ele, Pedrinho e Visconde chegam atrasados ao casamento. A festa recomeça desde o começo. Um venerando Bernardo-Eremita (espécie de caranguejo) casa Narizinho e o Príncipe. Na hora da coroação, a coroa some! O Príncipe, “tomado de súbito acesso de cólera”, dá “uma cetrada na cabeça” do fidalgo responsável pela coroa (p. 146). Há uma debandada geral, e Narizinho e seus companheiros voltam ao sítio de Dona Benta. 

			“Aventuras do Príncipe”

			“Num dia de sol muito quente” (p. 150), Narizinho e Emília conversam sobre o casamento de Narizinho, quando ouvem um miado. Salta um gato de uma moita, e Narizinho o identifica como Gato Félix, personagem de desenho animado, da época do cinema mudo, criação de Pat Sullivan e de Otto Messmer. O Gato Félix comunica a Narizinho que o Príncipe Escamado “hoje, sem falta, vem ao sítio de Dona Benta fazer uma visita à sua querida esposa”.

			Este episódio, em certo sentido, é composto por várias histórias dentro de uma história-moldura. Há, por exemplo, a história de Tia Nastácia e as reinações de Senhorita Sardinha na cozinha, um diálogo entre Dona Aranha e Emília, a peleja de valentias entre Pedrinho e o Capitão dos Couraceiros do Príncipe, os espantos do Príncipe diante da Vaca Mocha. No final do episódio, reaparece o Gato Félix, miando aflito: “acudam!... o Príncipe está se afogando...” e Narizinho dispara como louca na direção do ribeirão para salvar seu amado Príncipe.  

			“O Gato Félix”

			Narizinho volta do ribeirão sem ter encontrado o Príncipe, “certa de que ele se havia salvado a si próprio” (p. 181). Em casa, pede ao Gato Félix: “Você tem de me contar a sua vida inteirinha, sabe?” (p. 181). O gato combina de contar sua história de noite.

			Sua genealogia é uma “carnavalização” dos contos de fada e da História: inicia pelo Gato de Botas, passa por um gato que teria vindo para a América no navio de Cristóvão Colombo. Ele mesmo teria nascido “no quadragésimo terceiro andar do arranha-céu mais alto de todos” de Nova York. 

			Visconde protesta contra o que lhe parecem absurdos, mas não é levado a sério. Mas, ao final da narração do gato, o desapontamento é geral. Dona Benta propõe que, na noite seguinte, Emília conte uma história. Na noite seguinte, Emília conta uma história de cunho maravilhoso, com rei, príncipe, fada e três pastoras, uma “historinha inventada por ela mesma, sem ajutório de ninguém, nem tirada de nenhum livro” (p. 199).

			No plano do cotidiano, à medida que passam os dias, vão sumindo pintos do galinheiro. O Visconde passa a fazer investigações, usando, inclusive, recursos tecnológicos, como o binóculo de Dona Benta, que lhe serve de microscópio. Um verdadeiro Sherlock Holmes! 

			A terceira história do episódio fica a cargo do Visconde. Ele conta a história de um gato que vai tendo muitas coincidências com a do Gato Félix. Ao final, denuncia o gato ladrão comedor de pintos: o falso Gato Félix.

			“Cara de Coruja”

			“Cara de Coruja” é uma expressão que aparece várias vezes ao longo de Reinações de Narizinho. Emília cisma de chamar o Doutor Caramujo de Doutor Cara de Coruja (p. 40). Nesse episódio, Emília xinga Barba Azul de “seu cara de coruja” (p. 223) e a célebre Dona Carocha de “cara de coruja seca” (p. 241). 

			A “célebre Dona Carochinha das histórias”, como o leitor lembra, aparece pela primeira vez no primeiro episódio no livro, no capítulo “No Palácio”. Ela está procurando o Pequeno Polegar, que fugiu do livro onde mora. Muitos personagens das suas histórias “andam aborrecidos de viverem toda a vida presos dentro delas” (p. 21). Todos desejam muito conhecer a menina do narizinho arrebitado.

			Pois é justamente neste episódio que as crianças do Sítio resolvem dar uma festinha aos seus “amigos do País das Maravilhas” (p. 212). O episódio tem uma construção paralelística interessante: os primeiros convidados são precedidos de um aviso de Visconde, “Estou vendo uma poeirinha lá longe” e uma apresentação de Rabicó, que sempre estropia o nome do personagem, por exemplo, “Senhora Cinderela, a princesa das botinas de vidro!” (p. 216).

			Não só Cinderela, mas também Branca de Neve, O Pequeno Polegar e Barba Azul ganham destaque em título de capítulo. Além desses personagens de Perrault e dos irmãos Grimm, vêm também o Soldadinho de Chumbo e o Patinho Feio, de Andersen. Vem a menina da Capinha Vermelha, personagem tanto de Perrault como dos Grimm. Vem o lobo, expulso por Tia Nastácia. Vem Peter Pan, personagem de J. M. Barrie.

			Às seis horas, os personagens começam a ir embora. Rosa Vermelha e Branca, personagens dos Grimm, afirmam que têm “à noite a visita do Pássaro Azul” (p. 238). O Pássaro Azul, aliás, é título de uma peça teatral de Maurice Maeterlinck, escritor belga, Prêmio Nobel de Literatura de 1911. Note como Lobato semeia iscas para a curiosidade do leitor!

			Depois que todos foram embora, as crianças percebem que alguns personagens tinham esquecido seus objetos mágicos: a lâmpada de Aladim, a varinha de condão de Cinderela e as botas de sete léguas do Gato de Botas.

			Mas Dona Carocha, “que toma conta de todos esses personagens do mundo maravilhoso” (p. 240), vem buscar esses objetos. Dona Benta “fazia questão de que seus netos respeitassem os mais velhos. Por isso resignaram-se a entregar aquelas preciosidades” (p. 240). O episódio termina com Emília xingando Dona Carochinha de “cara de coruja seca” (p. 241), e esta arregaça a saia e apressa o passo.  
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